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FEAS será destaque no Fórum Nacional
das Fundações Estatais de Saúde

Arteris deixa a Régis Bittencourt e
Grupo EPR assume gestão da BR-116

Passeio Público ganha cenário de inverno com
experiências imersivas e espetáculo de águas

O Passeio Público, par-
que mais antigo e tradicio-
nal de Curitiba, ganhou um
novo cenário com a abertu-
ra do Inverno Encantado,
uma das principais atrações
do Inverno Curitiba 2026.
O evento transforma o es-

Curitiba será sede, no dia 31 de julho, do Fórum
Nacional das Fundações Estatais de Saúde 2026, prin-
cipal encontro brasileiro voltado às instituições que
atuam na gestão pública da saúde. A edição deste
ano terá como eixo central Inovação e transforma-
ção na saúde pública, propondo reflexões sobre
como as fundações estatais podem assumir um pa-
pel cada vez mais estratégico na modernização do
Sistema Único de Saúde (SUS), conciliando seguran-
ça jurídica, sustentabilidade institucional, inovação e
melhoria da assistência prestada à população.

Entre as instituições associadas à Associação Na-
cional de Fundações Estatais de Saúde (Anfes), que
promove o fórum na capital, a Fundação Estatal de
Atenção à Saúde (Feas) ocupa posição de destaque
nacional. É a maior fundação estatal de saúde do
segmento associada e também a maior empregado-
ra de profissionais da saúde da Região Sul do Brasil,
sendo responsável pela gestão de importantes servi-
ços assistenciais da rede pública de Curitiba e refe-
rência na implantação de modelos inovadores de ges-
tão, ensino, pesquisa e desenvolvimento institucional
voltados ao fortalecimento do SUS.| Página 4
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A partir de 3/8, empresas precisam preencher IBS
e CBS nas notas fiscais para validar operações

Justiça Eleitoral inicia convocação
de mesárias e mesários

A Justiça Eleitoral (JE) começou, na terça-feira (07/07), a nomear as mesárias
e os mesários que atuarão nas Eleições 2026. As juízas e os juízes eleitorais têm até
05 de agosto para publicar edital com a nomeação daqueles que atuarão no 1º e
eventual 2º turno das eleições.

Já o prazo de nomeação das pessoas que vão atuar como apoio logístico e como
integrantes das Mesas Receptoras de Votos (MRV) das seções específicas para voto
em trânsito; das seções instaladas em estabelecimentos penais e nas unidades de
internação de adolescentes e como “auxiliar de auditoria” é até 28 de agosto.

|  Página 6

A partir do dia 3 de agosto
de 2026, as empresas enqua-
dradas no regime regular de
tributação deverão obrigato-
riamente preencher os cam-
pos referentes ao IBS (Impos-
to sobre Bens e Serviços) e à
CBS (Contribuição sobre
Bens e Serviços) na emissão
de documentos fiscais eletrô-
nicos. A mudança faz parte da
implementação da Reforma
Tributária do Consumo e exi-
ge a inclusão da chamada alí-
quota-teste de 1% (composta
por 0,1% de IBS e 0,9% de
CBS). | Página 7

Organização internacional seleciona Curitiba
para financiar projetos de impacto mundial
Curitiba está entre as

300 cidades selecionadas
em todo o mundo para
participar dos projetos fi-
nanciados com recursos
do Fundo Juventude e
Ação Climática 2026/

2027. A ação é uma ini-
ciativa da organização fi-
lantrópica norte-america-
na Bloomberg Phi lan-
thropies para estimular
adolescentes e jovens a
adotarem ações concretas

para reduzir o impacto da
ação humana sobre o cli-
ma e melhorar as condi-
ções de vida da popula-
ção mundial a partir das
suas comunidades.

Página  2

A Autopista Régis Bitten-
court, do Grupo Arteris, dei-
xará a administração da BR-
116 após a realização do lei-
lão de relicitação do trecho na
B3, em São Paulo. O Grupo
EPR venceu a disputa ao ofe-
recer um deságio de 22,53%
sobre a tarifa básica de pedá-
gio e será a nova responsável
pela gestão dos 383 quilôme-
tros que ligam São Paulo a
Curitiba, um dos corredores
logísticos mais importantes
do país. | Página 8

Comercial C: 5,83 V: 5,85 Turismo 5,93 V: 6,12

Prefeitura oferece programação gratuita com
oficinas e contação de histórias para crianças

A Prefeitura de São Paulo preparou uma série de atividades gratuitas para
crianças que acontece até este domingo (26 de julho), nas bibliotecas, salas de
leitura e casas de cultura da capital, com oficinas, contações de histórias, apresen-
tações musicais e outras atrações culturais.

Na quinta-feira (23), das 10h às 11h, a Biblioteca Pública Municipal Aureliano
Leite recebe a atividade ”Sala de Rock para Crianças”, que apresenta aos pequenos
os primeiros passos do rock’n’roll. A oficina também será realizada em outros
equipamentos culturais ao longo da programação. |  Página 8

paço em um circuito temático
ao ar livre, com iluminação es-
pecial, projeções, instalações in-
terativas e atrações voltadas
para toda a família.

Promovido pela Prefeitura
de Curitiba, por meio do Curi-
tiba Turismo, em parceria com

a Fundação Cultural de Curi-
tiba, o Inverno Encantado
integra uma programação
que reúne atrações culturais,
gastronômicas, esportivas e
de entretenimento em dife-
rentes regiões da cidade.

| Página  2
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A opinião de nossos colaboradores não representa necessariamente nossa opinião

Organização internacional seleciona Curitiba para financiar
projetos de impacto mundial a partir das comunidades locais

Fortalecei-vos também poderia ser traduzido por ser-
des feitos fortes. A voz passiva do verbo no original gre-
go sugere que nós mesmos não podemos fazer isso; só
podemos ser fortalecidos pela graça do Senhor em nós,
por meio de nossa fé que coopera com ele.

Quando você pensa que não consegue mais, que já fez
tudo que estava ao seu alcance, lembre-se: Deus é a força
que move a sua vida.

Ele lhe fortalece e renova o seu vigor, dando um novo
fôlego todas as manhãs.

Não desista da vida, de lutar pelos seus sonhos, do seu
casamento, do seu filho ou filha, da sua parentela , da sua
família, de orar pela conversão dos parentes*,* vizinhos e
amigos.

Mas os que esperam no Senhor renovam as suas for-
ças, sobem com asas como águias, correm e não se can-
sam, caminham e não se fatigam.  Isaías 40.31.

Tudo posso naquele que me fortalece. Filipenses 3.13.
O tudo é todo cenário que a providência determina, e

a vitória é a fidelidade. O versículo enfatiza o poder de
perseverar, não de conquistar

Três práticas importantes que refletem o fortalecimento
de Jesus na nossa vida:
1. Seja grato pela salvação.
2. Viva para as boas obras, as quais Deus preparou para

que, em Cristo, você andasse nelas. (Efésios 2.10).
3. Demonstre gratidão compartilhando a salvação de Deus

com as pessoas ao seu redor.

Eu te fortaleço

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

“Finalmente, fortaleçam-se no Senhor
e no seu forte poder.”

Efésios 6.10.

uritiba está
entre as 300 ci-
dades selecio-

nadas em todo o mundo
para participar dos proje-
tos financiados com recur-
sos do Fundo Juventude
e Ação Climática 2026/
2027. A ação é uma inici-
ativa da organização filan-
trópica norte-americana
Bloomberg Philanthropi-
es para estimular adoles-
centes e jovens a adotarem
ações concretas para redu-
zir o impacto da ação hu-
mana sobre o clima e
melhorar as condições de
vida da população mun-
dial a partir das suas co-
munidades.

Para isso, a iniciativa
quer atrair organizações
da sociedade civil e insti-
tuições sem fins lucrativos
que atendam jovens de 15
a 24 anos. Entre elas estão
fundações, institutos e co-
légios públicos e privados.
As propostas qualificadas

ção para a proposição de
novas iniciativas para re-
verter a crise climática.

“O objetivo é validar o
protagonismo juvenil por
meio da proposição de
soluções rápidas e comu-
nitárias para a questão cli-
mática, reforçando o
DNA de inovação urba-
na e sustentabilidade de
Curitiba como capital eco-
lógica”, frisa o titular da
Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Huma-
no (SMDH), Carlos
Eduardo Pijak Júnior. A
SMDH é a coordenado-
ra local da ação. Também
participam as secretarias

municipais de Esporte,
Lazer e Juventude e do
Meio Ambiente, além da
Assessoria de Relações In-
ternacionais do Gabinete
do Prefeito.

Para participar, as enti-
dades interessadas devem
ficar atentas. Em setem-
bro, a SMDH lançará o
edital de chamamento pú-
blico, abrindo o período
de inscrições. Mas antes
disso, em agosto, o órgão
promoverá uma rodada
de oficinas para apresen-
tação das soluções locais
e que podem servir de re-
ferência para os projetos.
(Prefeitura de Curitiba)
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dividirão, na primeira fase
do projeto, 50 mil dóla-
res (cerca de R$ 250 mil)
para auxiliar o início da
execução dos projetos.

IDEIAS PARA
IMPACTAR O CLIMA

O projeto faz parte da
cooperação entre a Prefei-
tura de Curitiba e a
Bloomberg Philanthropi-

es, impulsionada pela lide-
rança do prefeito Eduar-
do Pimentel. Nos últimos
dois anos, ele foi selecio-
nado e participou do pro-
grama Bloomberg Har-
vard City Leadership.
“Essa conquista reflete a
relação sólida e de longo
prazo que a Prefeitura
mantém com a Bloom-
berg Philanthropies, fruto
de uma gestão inovadora

que abre portas para par-
cerias globais transforma-
doras”, disse o Prefeito.

Serão aceitas propostas
desenvolvidas nas áreas de
Educação Ambiental, Re-
cursos Hídricos e Sanea-
mento, Energias Renová-
veis e Economia e Áreas
Verdes. Como exemplo
estão as iniciativas da Pre-
feitura de Curitiba e que
poderão servir de inspira-

C

Passeio Público ganha cenário de inverno com
experiências imersivas e espetáculo de águas

Árvores do Passeio Público ganham iluminação colorida e trans-
formam o parque em um cenário encantador durante a progra-
mação de inverno
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MO Passeio Público, parque
mais antigo e tradicional de
Curitiba, ganhou um novo
cenário com a abertura do In-
verno Encantado, uma das
principais atrações do Inver-
no Curitiba 2026. O evento
transforma o espaço em um
circuito temático ao ar livre,
com iluminação especial, pro-
jeções, instalações interativas
e atrações voltadas para toda
a família.

Promovido pela Prefeitu-
ra de Curitiba, por meio do
Curitiba Turismo, em parce-
ria com a Fundação Cultural
de Curitiba, o Inverno Encan-
tado integra uma programa-
ção que reúne atrações cultu-
rais, gastronômicas, esporti-
vas e de entretenimento em
diferentes regiões da cidade.

BOSQUE ENCANTADO
TRANSFORMA O

PASSEIO PÚBLICO

Entre as principais atrações
está o Bosque Encantado, que
ocupa as alamedas do parque
com projeções holográficas

inspiradas na fauna local, efei-
tos visuais e instalações inte-
rativas. A proposta é criar uma
experiência imersiva para mo-
radores e turistas, que podem
percorrer o espaço e encontrar
diferentes cenários ao longo
do trajeto.

O circuito também oferece
espaços pensados para regis-
tros fotográficos e momen-
tos de convivência, aprovei-
tando a arquitetura e a nature-

za do Passeio Público para criar
uma atmosfera especial durante
a temporada de inverno.

Outro destaque da progra-
mação é o espetáculo Águas
Dançantes, apresentado no
espelho d’água do parque. A
atração combina jatos de água,
iluminação e efeitos especiais,
criando um espetáculo visual
que complementa a experiên-
cia oferecida pelo Inverno
Encantado.

ATRAÇÃO FORTALECE
PROGRAMAÇÃO

TURÍSTICA

A abertura do evento con-
tou com a presença do prefei-
to Eduardo Pimentel, além de
autoridades municipais e cen-
tenas de visitantes. O presi-
dente do Curitiba Turismo
(CTur), Rodrigo Swinka, des-
tacou que a iniciativa integra
diferentes áreas da programa-
ção municipal, aproximando
turismo, cultura e gastro-
nomia e contribuindo para
ampliar o fluxo de visitan-
tes durante a temporada de
inverno.

O Inverno Encantado
faz parte do calendário do
Inverno Curitiba 2026, que
busca movimentar diferen-
tes regiões da cidade com atra-
ções para moradores e turis-
tas. A programação também
conta com iniciativas realiza-
das em parceria com a Funda-
ção Cultural de Curitiba e ou-
tras secretarias municipais,
além da participação de parcei-
ros privados.
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Cidade / Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

A semana trouxe novos sinais de que o ambiente empresa-
rial continuará exigindo planejamento, rapidez na adaptação e
atenção permanente aos movimentos políticos e econômicos.
O empresário que acompanha apenas o desempenho da pró-
pria empresa corre o risco de ser surpreendido por mudanças
que começam fora do seu negócio.

O tema que permanece no centro das atenções é a reforma
tributária. Entrou em vigor uma nova etapa da adaptação ao
modelo de CBS e IBS, exigindo que as empresas atualizem
seus sistemas fiscais, processos internos e emissão de docu-
mentos eletrônicos. A recomendação de especialistas é não
deixar a adequação para a última hora, pois a partir da próxi-
ma fase as exigências se tornam mais rigorosas e podem resul-
tar em notificações e, posteriormente, multas para quem não
estiver preparado.

As empresas de serviços continuam entre as mais preocu-
padas. Ainda existe insegurança sobre a carga tributária efetiva
do novo IVA e sobre o impacto na formação de preços, na
rentabilidade e no fluxo de caixa. Em muitos casos, o desafio
não será apenas pagar impostos, mas adaptar contratos, siste-
mas e processos para uma nova realidade tributária.

Outro assunto que ganhou força nesta semana foi a discus-
são sobre a competitividade das empresas brasileiras no se-
gundo semestre. O aumento dos custos operacionais, a seleti-
vidade do crédito e a necessidade de investimentos em tecno-
logia e conformidade tributária pressionam principalmente
micro e pequenas empresas.

No ambiente financeiro, a cautela permanece. Bancos conti-
nuam priorizando empresas com boa governança, geração con-
sistente de caixa e menor nível de endividamento. A diferença
entre crescer em faturamento e crescer com lucro torna-se cada
vez mais evidente.

O cenário político também merece acompanhamento. Com
o avanço do calendário eleitoral, propostas econômicas e tri-
butárias passam a fazer parte do debate público. É natural que
diferentes setores busquem defender seus interesses, mas o
empresário deve evitar decisões baseadas apenas em expectati-
vas políticas. O mais prudente é acompanhar a regulamentação
efetiva e seus impactos sobre o mercado.

No comércio internacional, a reorganização das cadeias glo-
bais de produção continua criando oportunidades para em-
presas exportadoras, ao mesmo tempo em que exige atenção
aos custos logísticos, às oscilações cambiais e às mudanças nas
relações comerciais entre grandes economias.

O mundo continua acompanhando o Brasil. Investidores
observam a implementação da reforma tributária, o equilíbrio
das contas públicas, a segurança jurídica e a previsibilidade re-
gulatória. Esses fatores influenciam diretamente o custo do
capital, a atração de investimentos e a competitividade das em-
presas brasileiras.

Para os empresários, a agenda continua clara: fortalecer o
caixa, preparar a empresa para o novo sistema tributário, revi-
sar contratos, investir em tecnologia, acompanhar o ambiente
político e manter disciplina financeira.

Mais do que nunca, a vantagem competitiva estará nas em-
presas que conseguirem antecipar mudanças, adaptar-se rapi-
damente e transformar informação em decisões estratégicas.

Porque, em um mercado cada vez mais dinâmico, quem
apenas reage aos acontecimentos corre o risco de chegar atra-
sado.

A partir do dia 3 de agosto
de 2026, as empresas enquadra-
das no regime regular de tribu-
tação deverão obrigatoriamen-
te preencher os campos refe-
rentes ao IBS (Imposto sobre
Bens e Serviços) e à CBS (Con-
tribuição sobre Bens e Serviços)
na emissão de documentos fis-
cais eletrônicos. A mudança faz
parte da implementação da Re-
forma Tributária do Consumo
e exige a inclusão da chamada
alíquota-teste de 1% (composta
por 0,1% de IBS e 0,9% de
CBS).

Atualmente, o preenchimen-
to dessas informações ainda
não é exigido de forma rígida
devido à flexibilização concedi-
da pelo Ato Conjunto RFB/
CGIBS nº 1/2025. Na prática,
essa norma garantiu um perío-
do de adaptação sem a aplica-
ção de multas ou a rejeição de
documentos pela ausência dos
dados do IBS e da CBS.

O encerramento dessa fase de
transição foi fixado para o pri-
meiro dia após o quarto mês
subsequente à publicação dos re-
gulamentos do IBS e da CBS,
ou seja, a partir de 3 de agosto.

REJEIÇÃO AUTOMÁTICA 

Com o fim da flexibilização,
a obrigatoriedade ganha caráter
estritamente operacional e sistê-

Reforma Tributária: a partir de 3/8,
empresas precisam preencher IBS e CBS
nas notas fiscais para validar operações

mico. O emissor nacional de
notas fiscais passará a aplicar re-
gras automáticas de validação:
qualquer documento fiscal que
não apresente os campos do IBS
e da CBS devidamente preen-
chidos será rejeitado por estar
incompleto, impedindo a sua
autorização.

Apesar da rejeição dos do-
cumentos sem preenchimento
dos campos IBS e CBS, a apu-
ração desses novos tributos du-
rante este período terá fins me-
ramente informativos, sem ge-
rar efeitos tributários diretos (co-
brança de impostos), desde que
a empresa cumpra com as obri-
gações acessórias estipuladas
pela legislação. A cobrança efe-
tiva dos impostos está progra-
mada para acontecer a partir de
2027.

O objetivo da medida é pe-
dagógico e operacional, permi-
tindo que as empresas testem

seus sistemas e ajustem seus pro-
cessos internos para as exigên-
cias da Reforma Tributária, ex-
plica Manuel Fanego, diretor de
Rendas Mobiliárias da Secreta-
ria de Planejamento, Finanças e
Orçamento.  “A orientação é
para que os contribuintes revi-
sem com urgência suas rotinas
de faturamento para evitar in-
consistências e paralisia nas emis-
sões.  A intenção, neste momen-
to, é que as empresas adaptem
seus sistemas e que o preenchi-
mento se torne automático”,
ressalta.

Estabelecida por meio da
Emenda Constitucional (EC) nº
132/2023, a reforma tributária
do consumo é a maior mudan-
ça no sistema de tributação in-
direta desde a Constituição de
1988. O novo modelo prevê a
criação do IBS, de competência
estadual e municipal, e da CBS,
de competência federal. A
emenda também instituiu o
Comitê Gestor do IBS, respon-
sável pela arrecadação e distri-
buição do tributo. O novo mo-
delo de tributação sobre o con-
sumo entrou em período de tes-
tes e adaptação a partir deste
ano. Entre 2027 e 2032 haverá
redução gradual dos impostos
atuais e aumento progressivo dos
novos até a conclusão de 100% do
processo, prevista para 2033. (Pre-
feitura de Curitiba)
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FEAS será destaque no Fórum Nacional
das Fundações Estatais de Saúde

C uritiba será sede, no dia
31 de julho, do Fórum
Nacional das Fundações

Estatais de Saúde 2026, principal
encontro brasileiro voltado às insti-
tuições que atuam na gestão pública
da saúde. A edição deste ano terá
como eixo central Inovação e trans-
formação na saúde pública, propon-
do reflexões sobre como as funda-
ções estatais podem assumir um
papel cada vez mais estratégico na
modernização do Sistema Único de
Saúde (SUS), conciliando segurança
jurídica, sustentabilidade institucio-
nal, inovação e melhoria da assistên-
cia prestada à população.

Entre as instituições associadas à
Associação Nacional de Fundações
Estatais de Saúde (Anfes), que pro-
move o fórum na capital, a Funda-
ção Estatal de Atenção à Saúde (Feas)
ocupa posição de destaque nacional.
É a maior fundação estatal de saúde
do segmento associada e também a
maior empregadora de profissionais
da saúde da Região Sul do Brasil,
sendo responsável pela gestão de im-
portantes serviços assistenciais da
rede pública de Curitiba e referência
na implantação de modelos inova-
dores de gestão, ensino, pesquisa e
desenvolvimento institucional vol-
tados ao fortalecimento do SUS.

Com perto de cinco mil servido-
res atuando em equipamentos e ser-
viços do SUS da capital, a Feas é uma
instituição pública da Prefeitura de
Curitiba vinculada à Secretaria Mu-
nicipal da Saúde (SMS). A fundação
é responsável pela gestão do Hospi-
tal Municipal do Idoso Zilda Arns,
do Saúde em Casa, do Consultório
de Rua, do Centro Médico do Bair-
ro Novo e de outras 37 unidades do
Sistema Único de Saúde (SUS) na
capital paranaense, entre UPAs, uni-
dades de saúde, Caps, Samu, Labo-
ratório Municipal, Centro Curitiba-
no de Atenção Especializada
(CCAE), Central Saúde Já Curitiba e
residências terapêuticas.

HUB SAÚDE CURITIBA

Mais do que debater tendências,
o Fórum Nacional das Fundações
Estatais de Saúde 2026 apresentará
experiências concretas que demons-
tram como a inovação em saúde
pode fortalecer a gestão pública e
ampliar a qualidade dos serviços ofe-
recidos à população. Um dos desta-
ques da programação será o Hub
Saúde Curitiba, lançado em março

pela Prefeitura de Curitiba, no Smart
City Expo Curitiba 2026, e reconhe-
cido como o primeiro centro de ino-
vação municipal em saúde integra-
do à rede pública de uma cidade. O
Hub é vinculado à SMS e operacio-
nalizado pela Feas com apoio do
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro
e Pequenas Empresas no Paraná (Se-
brae-PR).

O Fórum Nacional das Funda-
ções Estatais de Saúde 2026 reunirá,
na sede do Sebrae-PR, no bairro Pra-
do Velho, cerca de 200 dirigentes de
fundações estatais, secretários mu-
nicipais e estaduais de saúde, pes-
quisadores, professores universitá-
rios e representantes do ecossistema
de inovação para discutir os desafios
e as oportunidades da gestão públi-
ca de saúde no Brasil. 

O evento é promovido na capital
pela Anfes em parceria com a Prefei-
tura de Curitiba, Feas, SMS e Sebrae-
PR. O Hub Saúde Curitiba é respon-
sável pela organização do fórum. 

PROGRAMAÇÃO 

A programação do fórum foi
construída para apresentar soluções
concretas aos desafios enfrentados
diariamente pelas fundações estatais
e pelos gestores do SUS. Ao longo

do dia serão debatidos temas como
governança, inovação, compras pú-
blicas, inteligência artificial, financia-
mento, pesquisa, saúde mental dos
trabalhadores e uso estratégico de
dados na tomada de decisão. Os pa-
inéis terão formato dinâmico, esti-
mulando o diálogo entre especialis-
tas e gestores e a troca de experiênci-
as que possam ser replicadas em di-
ferentes regiões do país.

A abertura técnica será conduzida
pelo diretor da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa), Thia-
go Lopes Cardoso Campos, que
abordará os desafios do ambiente
regulatório brasileiro, discutindo
como a legislação pode favorecer a
inovação no SUS e quais são os ca-
minhos para que gestores públicos
atuem com segurança jurídica e pro-
tagonismo.

Na sequência, o primeiro painel
discutirá o futuro da gestão pública
de saúde no Brasil, reunindo a secre-
tária municipal da Saúde de Curiti-
ba, Tatiane Filipak, a jurista Lenir
Santos, uma das maiores especialis-
tas brasileiras em direito sanitário, e
o advogado Eldo dos Santos Oli-
veira Junior, referência em advocacia
pública. O debate apresentará pers-
pectivas sobre modelos de gestão,
governança e o papel das fundações

estatais na modernização do SUS.
Outro destaque será o painel so-

bre compras públicas de inovação,
com o procurador do Estado e pro-
fessor da Universidade Federal do
Paraná (UFPR), Diogo Cordeiro, e a
diretora de Planejamento e Projetos
de Tecnologia da Informação do
Município, Luiza Cabel Corteletti,
que apresentarão instrumentos jurí-
dicos capazes de acelerar a incorpora-
ção de soluções inovadoras na ad-
ministração pública, preservando a
segurança dos processos administra-
tivos.

IA NA SAÚDE

Na programação da tarde, o con-
gresso volta o olhar para dois dos
principais vetores da transformação
da saúde pública: a inovação e a inte-
ligência artificial. O painel Ecossiste-
mas de Inovação — Hub Saúde
Curitiba reunirá o head de Inovação
do Hub Saúde Curitiba, o médico
Milton José de Andrade; a head do
Ecohub da Universidade Positivo,
Maura Sugai Guérios; e o diretor de
Inovação da Secretaria de Estado da
Inovação, Inteligência Artificial e Tec-
nologia (SEIA), Thiago Marcelino.

Já o painel IA no SUS terá a par-
ticipação da professora titular da

Pontifícia Universidade Católica do
Paraná ( PUCPR) e pesquisadora em
Inteligência Artificial aplicada à Saú-
de, Claudia Moro; e da pesquisado-
ra da Universidade de São Paulo
(USP) em Estratégia de Dados em
Saúde Digital, professora doutora
Neusa Maria de Andrade.

A programação inclui ainda pai-
néis sobre gestão baseada em dados,
reunindo o pesquisador da Univer-
sidade Stanford Sandro Marques, o
epidemiologista da Secretaria Muni-
cipal da Saúde de Curitiba Diego
Spinoza e o diretor executivo da
Inova Capixaba Rafael Amorim; e
saúde mental dos trabalhadores e os
impactos da nova Norma Regula-
mentadora nº 1 (NR-1), com especi-
alistas em psicologia e gestão públi-
ca, como Flávia Adachi, superinten-
dente executiva da Secretaria Munici-
pal da Saúde de Curitiba.

O encerramento do evento será
dedicado às perspectivas para a pró-
xima década das fundações estatais
de saúde, com a participação do pre-
sidente da Anfes, João Henrique
Marques da Silva; da superintendente
de Gestão em Saúde da SMS, Jane
Sescatto; e do presidente do Conse-
lho Municipal de Saúde de Curitiba,
João Santana, que discutirão os avan-
ços alcançados pelo modelo de fun-
dações estatais, os desafios instituci-
onais e as estratégias necessárias para
garantir sua sustentabilidade e rele-
vância nos próximos anos.

FUNDAÇÕES ESTATAIS

As fundações estatais de saúde
foram criadas para conferir maior efi-
ciência, flexibilidade administrativa e
capacidade de inovação à gestão pú-
blica, mantendo integralmente os
princípios do Sistema Único de Saú-
de. O modelo permite maior agili-
dade na contratação de profissionais,
aquisição de bens e serviços, desen-
volvimento de projetos de pesqui-
sa, implantação de tecnologias e es-
tabelecimento de parcerias, sempre
sob controle público e voltado ao
interesse coletivo.

SERVIÇO
Fórum Nacional das Fundações

Estatais de Saúde 2026
Data: 31 de julho. Horário: 8h às

17h45. Local: Sede do Sebrae-PR,
Rua Cyro Vellozo, 59, Prado Velho,
Curitiba. Mais informações: https:/
/forumfes2026.replit.app/

(Prefeitura de Curitiba)
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Hospital Municipal do Idoso Zilda Arns, administrado pela Feas, está no bairro Pinheirinho
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Publicidade Legal Encontro sobre robótica
móvel industrial e as

novas oportunidades da
tecnologia para a indústria

O avanço da robótica móvel está
transformando processos industri-
ais e criando novas oportunidades
para profissionais de tecnologia, en-
genharia e inovação. Para aproximar
a comunidade curitibana desse uni-
verso, a Prefeitura de Curitiba pro-
move, nesta quinta-feira (23/7), mais
uma edição do Encontro Maker,
com o tema Robótica Móvel Indus-
trial. O evento será realizado das 14h
às 17h, no Fab Lab da Rua da Cida-
dania do Cajuru.

Promovido pelo Fab Lab da Pre-
feitura, que integra o Programa Cu-
ritiba Maker, da Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômico e
Inovação (SMDEI), o encontro reu-
nirá makers, estudantes, profissio-
nais, empreendedores, entusiastas
da tecnologia e integrantes do ecos-
sistema de inovação de Curitiba e re-
gião.

Para o secretário municipal de
Desenvolvimento Econômico e
Inovação, Sérgio Bento, aproximar a
população das tecnologias que estão
transformando a economia é uma
forma de preparar Curitiba para as
oportunidades do futuro.

“A inovação acontece quando co-
nhecimento, talento e oportunida-
de se encontram. É isso que busca-
mos fortalecer em Curitiba, criando
espaços para que as pessoas conhe-
çam novas tecnologias, desenvol-
vam habilidades e possam transfor-
mar ideias em soluções e negócios.
A robótica móvel é um exemplo de
uma área que já está mudando a in-
dústria e que também abre novas
oportunidades para profissionais e
empreendedores. O Encontro Maker
aproxima a população desse conhe-
cimento e fortalece o ambiente de
inovação da cidade”, afirma o secre-
tário. A programação terá como con-
vidado Clístenes Grizafis Bento,
fundador da MetaBee Inovação e
Robótica, bacharel em Engenharia
de Software, licenciado em Matemá-
tica e especialista em Inteligência Ar-
tificial aplicada. Com mais de cinco
anos de experiência na área, ele atuou
no desenvolvimento de robôs mó-
veis autônomos, conhecidos como
AMRs, utilizando tecnologias como
ROS, SLAM, fusão de sensores e
protocolos industriais.

Durante a palestra, os participan-
tes terão contato com os principais
modelos de robôs móveis utiliza-
dos pela indústria, como LGVs,
AGVs e AMRs, além de conhecer o
funcionamento dessas tecnologias,
suas aplicações e a integração com
recursos de Inteligência Artificial.

O encontro também vai abordar
o mercado de robótica móvel, as ten-
dências do setor e o perfil dos pro-
fissionais que a indústria busca. A
programação inclui ainda apresenta-
ção de projetos, demonstrações, es-
paço para perguntas e uma roda de
conversa com os participantes.

O Encontro Maker é realizado
mensalmente pelo Fab Lab e tem
como objetivo fortalecer a cultura
maker, estimular a fabricação digital
e a prototipagem, além de promo-
ver a troca de conhecimentos sobre
inovação e tecnologia.

 (Prefeitura de Curitiba)
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Ouro de tolo do nosso tempo

Tem uma frase que nunca envelhece: dinheiro não se
come. Parece óbvio, mas basta olhar ao redor para perce-
ber que muitas vezes, a gente vive como se tivesse esque-
cido disso, todo dia aparece uma notícia dizendo que au-
mentou o número de milionários, que a bolsa subiu, que
o mercado bateu recorde, que alguém ficou ainda mais
rico. A riqueza cresce, os números impressionam, mas aí
eu olho para os rios, para as queimadas, para o calor que
parece não dar trégua e me pergunto: estamos ficando
ricos ou apenas aprendendo a contar dinheiro?

Será que esse seja o verdadeiro ouro de tolo do nosso
tempo¿

O ouro de tolo é bonito, brilha e encanta! faz a pessoa
acreditar que encontrou uma fortuna, mas quando chega
perto, descobre que era só aparência.

Às vezes penso que estamos fazendo a mesma coisa
com o planeta, confundimos crescimento com prosperi-
dade, achamos que produzir mais, consumir mais e acu-
mular mais é sinal de sucesso. Enquanto isso, gastamos
aquilo que nenhum banco consegue devolver: água lim-
pa, terra fértil, árvores, rios, bichos e um clima capaz de
sustentar a vida.

O curioso é que o dinheiro compra quase tudo, com-
pra carro, apartamento, celular, ações, viagens, mas... com-
pra chuva, fabrica um rio, faz nascer uma floresta cente-
nária, traz de volta uma espécie que desapareceu¿  E,
quando falta comida porque o solo morreu ou falta água
porque a nascente secou, o dinheiro revela o seu limite.
Afinal, dinheiro não se come.

Não estou dizendo que dinheiro seja ruim. Ninguém
vive sem ele. O problema começa quando ele deixa de
ser um meio e vira um fim. Quando a conta bancária
passa a valer mais do que o mundo que torna possível
encher essa mesma conta.

Um planeta saudável não é um luxo de ambientalista.
É a primeira riqueza de qualquer nação. Sem ele, não
existe agricultura, indústria, comércio ou mercado finan-
ceiro que fique de pé por muito tempo. A economia pode
até ignorar isso por alguns anos. A natureza, não.

Talvez o maior erro da nossa geração seja acreditar
que o brilho das cifras vale mais do que o brilho da vida.
É trocar a sombra de uma árvore pela sombra de um
arranha-céu, imaginando que uma substitui a outra.

No fim das contas, o ouro de tolo continua fazendo o
mesmo trabalho de sempre: enganar quem olha apenas
para o brilho.

E, como a sabedoria popular insiste em lembrar, di-
nheiro não se come.

Por Fernanda Raasch

A Justiça Eleitoral (JE)
começou, na terça-feira (07/
07), a nomear as mesárias e
os mesários que atuarão nas
Eleições 2026. As juízas e os
juízes eleitorais têm até 05 de
agosto para publicar edital
com a nomeação daqueles
que atuarão no 1º e eventual
2º turno das eleições.

Já o prazo de nomeação
das pessoas que vão atuar
como apoio logístico e como
integrantes das Mesas Recep-
toras de Votos (MRV) das
seções específicas para voto
em trânsito; das seções insta-
ladas em estabelecimentos
penais e nas unidades de in-
ternação de adolescentes e
como “auxiliar de auditoria”
é até 28 de agosto.

A JE comunica o chama-
mento para os trabalhos elei-
torais por meio de carta de
convocação, que detalha a fun-
ção a ser desempenhada pela
eleitora ou pelo eleitor con-
vocado, além da data e do lo-
cal da eleição e do treinamen-
to.

A eleitora ou o eleitor deve
acessar a página de Autoaten-
dimento Eleitoral - https://
adm.justicaeleito ral.jus.br/
tse/servicos-eleitorais/autoa-
tendimento-eleitoral#/  ou
consultar o aplicativo e-Títu-
lo. Em geral, as nomeações
são feitas até 60 dias antes das
eleições, mas, na dúvida, con-
sulte seu cartório eleitoral.

Segundo o art. 120, § 4º,
do Código Eleitoral, a mesá-
ria ou o mesário poderá ale-
gar razões de impedimento
até cinco dias depois da pu-
blicação do edital de nomea-
ção. Para isso, deverá encami-
nhar o pedido de dispensa à
juíza ou ao juiz da zona elei-
toral que detém a sua inscri-
ção, juntamente com a com-
provação da impossibilidade
de trabalhar. O pedido será
avaliado, e a justificativa po-
derá ser aceita ou não.

O prazo também vale para
que partidos políticos, fede-

Justiça Eleitoral inicia convocação
de mesárias e mesários

rações e coligações reclamem
das designações.

A Mesa Receptora de Vo-
tos (MRV) é composta por
quatro pessoas, que exercem
as funções de:

presidente;
1ª mesária/1º mesário;
2ª mesária/2º mesário; e
secretária/secretário.

ATRIBUIÇÕES

As principais atribuições
do presidente da MRV são
verificar as credenciais dos fis-
cais de partidos, federações,
coligações e observadoras e
observadores eleitorais, inici-
ar e encerrar a votação, reali-
zando todos os procedimen-
tos indicados pela urna. Além
disso, o presidente da Mesa
também deve:

Afixar em local visível, no
momento da abertura da se-
ção eleitoral, o resumo da ze-
résima assinado;

Adotar os procedimentos
para o registro da presença das
mesárias e dos mesários no
início e no final dos trabalhos;
Autorizar as eleitoras e os elei-
tores a votarem ou a justifica-
rem a ausência; Solucionar as
dificuldades ou dúvidas que
surgirem;

Manter a ordem na seção,
recorrendo à força pública, se
necessário;

Comunicar imediatamen-
te ao cartório eleitoral as ocor-
rências sobre as quais a juíza
ou o juiz eleitoral deva deci-
dir;

Receber as impugnações
concernentes à identidade da
eleitora ou do eleitor;

Zelar pela preservação da

urna e de todo o material for-
necido e produzido na seção
eleitoral.

MESÁRIAS E
MESÁRIOS

As demais pessoas convo-
cadas para trabalhar no dia das
eleições devem fazer, primei-
ramente, o procedimento de
identificação das eleitoras e
dos eleitores e, após o voto,
entregar o comprovante de
votação. Em caso de justifica-
tiva, é necessário conferir o
preenchimento do Requeri-
mento de Justificativa Eleito-
ral (RJE) e entregar à eleitora
ou ao eleitor o respectivo
comprovante. Além disso,
cabe às mesárias e aos mesári-
os:

Orientar as pessoas que
desejarem registrar deficiência
no Cadastro Eleitoral ou atu-
alizar o registro de deficiência
visual que não exista mais
sobre o uso do Formulário
para Identificação de Eleitora
ou de Eleitor com Deficiên-
cia;

Distribuir às eleitoras e aos
eleitores, às 17h, as senhas de
acesso à seção eleitoral; Lavrar
a Ata da Mesa Receptora;
Observar, na organização da
fila de votação, as prioridades
para votação.

As atribuições das mesári-
as e dos mesários estão conti-
das nos arts. 126 a 128 da/
Resolução TSE nº 23.751, de
26 de fevereiro de 2026.

BENEFÍCIOS

Atuar como mesária ou
mesário nas eleições garante

uma série de benefícios pre-
vistos em lei e regulamenta-
dos pelo/ Tribunal Superior
Eleitoral (TSE). Esses direi-
tos são válidos tanto para
quem é convocado quanto
para quem se candidata vo-
luntariamente./ Confira:

Folgas:/ dois dias de fol-
ga para cada dia trabalhado
nas eleições e para cada dia de
treinamento;

Auxílio-alimentação: R$
65,00 por turno de trabalho
(conforme/ a/ Portaria/
TSE nº/ 86/2025);

Concursos/ públicos:/ crité-
rio de desempate em certames,
caso previsto no edital;

Horas/ acadêmicas:/ pos-
sibilidade de validação como
atividade extracurricular em
universidades conveniadas.

COMO SE
VOLUNTARIAR

As inscrições para mesário
voluntário podem ser feitas
de forma permanente, mas a
Justiça Eleitoral recomenda
que/ as pessoas/ interessa-
das se cadastrem durante o
período da campanha para
facilitar a organização das zo-
nas eleitorais. O cadastro é
feito preferencialmente pelo
aplicativo e-Título ou/ nos/
sites dos/ tribunais/ regio-
nais/ eleitorais (TREs).

Pode se candidatar/ para
atuar na função/ de mesário
qualquer eleitora ou eleitor/
maior de 18 anos em situa-
ção regular, exceto candidatos
e seus parentes até o segun-
do grau, membros de dire-
tórios de partidos que exer-
çam função executiva e auto-
ridades policiais./ Além dis-
so, também não podem ser
mesários autoridade ou agen-
te policial, bem como funci-
onaìrio no desempenho de
cargos de confianc’a do Exe-
cutivo; os que pertencem ao
servic’o eleitoral e fiscais e de-
legados de partido poliìtico
ou coligac’aÞo.
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com
a Brasil Contabilidade, apresentará uma sé-
rie especial em 10 capítulos com o objetivo
de detalhar a Lei Complementar 214/2025
e o PLP 108, que regulamentam as novas
normas de tributação no país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS,
Cofins, IPI, ICMS e ISS serão substituídos

pelo IBS (Imposto sobre Bens e Serviços) e
pela CBS (Contribuição sobre Bens e Servi-
ços), conforme previsto na Reforma Tribu-
tária aprovada pela Emenda Constitucional
nº 132/2023. A série trará exemplos práti-
cos e explicações claras para auxiliar empre-
sários, contadores e contribuintes a se pre-
pararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 5
 TRANSIÇÃO E CRONOGRAMA

A substituição dos tributos atuais (PIS, Cofins, IPI,
ICMS e ISS) pelo IBS (Imposto sobre Bens e Serviços)
e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços) será
gradual, permitindo que empresas, consumidores e ad-
ministrações públicas se adaptem.

FASES PRINCIPAIS DA TRANSIÇÃO

1. ANO DE TESTE - 2026

O CG IBS terá autonomia técnica, administrativa e
orçamentária, sendo um órgão independente que não
está subordinado a nenhum dos entes federativos
(União, Estados, Distrito Federal ou Municípios). Isso
garante neutralidade na gestão do novo imposto.

2. IMPLANTAÇÃO EFETIVA DA CBS 2027

A CBS entra em vigor
em sua alíquota total.
- Extinção do PIS e da
Cofins.
- A arrecadação passa a ser
exclusiva da União.

Exemplo:
A partir de 2027, na mesma venda de R$ 1.000, a

empresa pagaria:
- R$ 90,00 de CBS (com alíquota padrão de 9%)
- Sem mais pagar PIS/Cofins

3. IMPLANTAÇÃO PROGRESSIVA DO  IBS - 2029
A 2032

- A alíquota do IBS será
gradualmente aumenta-
da, enquanto ICMS e
ISS serão gradualmente
reduzidos.

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

- A intenção é manter a carga tributária estável durante
esse período de transição.

Exemplo simplificado:
- Em 2029: IBS = 5%, ICMS e ISS juntos caem para

cerca de 9%
- Em 2031: IBS = 10%, ICMS e ISS juntos caem para

cerca de 4%

4. EXTINÇÃO COMPLETA DE ICMS E  ISS - 2033

IBS alcança
sua alíquota final
e integral (esti-
mada em 14% a
depender dos
estados e muni-
cípios).

ICMS e ISS
deixam de exis-
tir definitivamente.

A arrecadação do IBS passa a ser feita pelo Comitê
Gestor, com partilha automática entre estados e municí-
pios.

ANO TRIBUTOS NOVOS  TRIBUTOS ANTIGOS OBSERVAÇÕES

2026 CBS (0,9%) + IBS (0,1%) PIS, Cofins, ICMS, ISS Fase de teste

 2027 CBS (alíquota cheia) ICMS, ISS (mantidos) PIS e Cofins extintos

2029-2032 IBS crescente ICMS e ISS decrescentes Transição escalonada

2033 IBS (pleno) + CBS Nenhum Sistema totalmente implantado

 RESUMO VISUAL DO CRONOGRAMA

Quando a vaidade entra em quadra!
O esporte de alto rendimento nunca foi construído sobre conforto.

Ele nasce da disciplina, da repetição exaustiva, da cobrança permanente
e da capacidade de suportar pressão.

Por isso, chama a atenção o momento vivido pelo esporte brasileiro.
Não apenas pelos resultados, mas pelos sinais que eles estão revelando.
A eliminação precoce da seleção masculina de vôlei, modalidade que
durante décadas foi sinônimo de excelência, reacendeu um debate que
vai muito além de uma derrota: será o mesmo caminho do futebol?

A frase “Ok. Relaxa. É minha.”, dirigida pelo líbero Maique Reis ao
técnico Bernardinho durante uma partida, ganhou enorme repercus-
são. Não porque uma frase isolada determine o destino de uma seleção,
mas porque ela simbolizou, para muitos torcedores, uma mudança de
comportamento que parece atravessar parte do esporte brasileiro e da
atual geração.

O contexto da fala pode admitir diferentes interpretações. Pode ter
sido apenas uma tentativa de tranquilizar o treinador. Pode ter sido um
gesto espontâneo. Mas, quando um episódio dessa natureza provoca
tanto debate, é porque a percepção de que a cultura da cobrança, da
disciplina e da hierarquia perdeu espaço para uma relação mais leve,
mais descontraída e, talvez, menos exigente.

Bernardinho nunca foi apenas um treinador. Tornou-se referência
justamente porque construiu equipes que faziam da disciplina um va-
lor inegociável. Seus títulos talvez tenham nascido mais da capacidade
de transformar talento em compromisso coletivo do que da qualidade
técnica dos atletas.

Enquanto isso, uma nova realidade tomou conta do esporte profis-
sional. O atleta moderno precisa administrar contratos, patrocinadores,
redes sociais, produção de conteúdo, campanhas publicitárias e cons-
trução permanente de sua marca pessoal. Nada disso é errado. Ao con-
trário, faz parte do esporte contemporâneo.

O problema começa quando a imagem deixa de ser consequência da
performance e passa a disputar espaço com ela.

É fato que as maiores gerações do esporte brasileiro jamais precisa-
ram construir artificialmente uma imagem de vencedores. Elas vence-
ram primeiro e a admiração veio como consequência. Hoje, por vezes,
parece ocorrer o inverso: busca-se reconhecimento antes da conquista,
visibilidade antes da excelência e popularidade antes da performance.

Mas existe uma pergunta inevitável: o que vem primeiro?
As maiores gerações do esporte brasileiro não conquistaram mi-

lhões de admiradores porque eram influentes. Tornaram-se influentes
porque venceram. A autoridade nasceu do desempenho, não da expo-
sição. Talvez estejamos vivendo uma inversão perigosa. Em alguns
casos, parece existir uma preocupação quase permanente em preservar a
própria imagem, enquanto o desempenho coletivo perde protagonis-
mo. Não se trata de condenar redes sociais, publicidade ou marketing
pessoal. O erro está em inverter prioridades.

O futebol brasileiro já experimenta essa crise há anos. Agora, o vôlei
masculino oferece sinais que merecem reflexão. Evidentemente, derro-
tas possuem múltiplas causas, que vão desde a renovação de elenco, a
evolução dos adversários e as mudanças táticas e planejamento esporti-
vo. Reduzir tudo à postura dos atletas seria intelectualmente desonesto.

Mas também seria ingenuidade acre-
ditar que cultura organizacional não in-
fluencia resultados. O esporte brasileiro
precisa decidir qual legado deseja cons-
truir para as próximas gerações: O da ex-
celência silenciosa ou o da visibilidade per-
manente!

Excelência nunca foi compatível com
acomodação. Grandes campeões nunca
estão satisfeitos. Nunca acreditam que já
fizeram o suficiente. E tem como pre-
missa básica o inconformismo. Essa
mentalidade foi responsável por trans-
formar o Brasil em potência olímpica.

O que o futuro nos reserva?

Por Álvaro Costa – Advogado, comentarista político e palestrante

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com
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São Paulo

Arteris deixa a Régis Bittencourt e
Grupo EPR assume gestão da BR-116

Com valor de 22,53% menor na tarifa, Grupo EPR assume a gestão de 383 km da BR-116 entre São Paulo e Curitiba
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isAutopista Régis Bit-
tencourt, do Grupo
Arteris, deixará a ad-

ministração da BR-116 após a
realização do leilão de relicita-
ção do trecho na B3, em São
Paulo. O Grupo EPR venceu a
disputa ao oferecer um deságio
de 22,53% sobre a tarifa básica
de pedágio e será a nova res-
ponsável pela gestão dos 383 qui-
lômetros que ligam São Paulo
a Curitiba, um dos corredo-
res logísticos mais importan-
tes do país.

O novo contrato terá dura-
ção de 15 anos e prevê um mon-
tante expressivo de recursos:
serão R$ 7,2 bilhões voltados di-
retamente para obras de ampli-
ação, modernização e adequa-
ção da infraestrutura, além de
R$ 4,06 bilhões destinados à
operação e à manutenção con-

tou proposta no certame. O
pacote de melhorias previsto
para a BR-116 inclui a constru-
ção de 68,91 km de faixas adi-
cionais, 32,80 km de vias mar-
ginais, 32,8 km de ciclovias, 18
passarelas, 14 pontos de ônibus
e 19 passagens de fauna. O pro-
jeto contemplará ainda 91,4 km
de iluminação em trechos de
serra, 13 melhorias em interse-
ções, correções de traçado e
quatro grandes obras de macro-
drenagem.

Com o resultado, a EPR con-
solida sua presença na região do
Paraná, onde já administra os
Lotes 2, 4 e 6 do pacote de con-
cessões rodoviárias estaduais. O
leilão confirmou as expectativas
do Ministério dos Transportes,
que previa uma disputa acirra-
da pelo ativo devido à sua rele-
vância logística nacional.

tínua da via ao longo da vigên-
cia contratual.

A relicitação ocorre após o
processo de repactuação amigá-

vel com a atual concessionária,
a Arteris. Esse modelo de novo
contrato atualiza as exigências de
capacidade da rodovia e impõe

cronogramas mais rígidos de in-
vestimentos. Além da vencedo-
ra e da própria Arteris, a em-
presa Motiva também apresen-

A

Prefeitura oferece programação gratuita com
oficinas e contação de histórias para crianças
A Prefeitura de São Paulo

preparou uma série de ativida-
des gratuitas para crianças que
acontece até este domingo (26
de julho), nas bibliotecas, salas
de leitura e casas de cultura da
capital ,  com oficinas, con-
tações de histórias ,  apre-
sentações musicais e outras
atrações culturais.

Na quinta-feira (23), das 10h

às 11h, a Biblioteca Pública
Municipal Aureliano Leite rece-
be a atividade ”Sala de Rock
para Crianças”, que apresenta
aos pequenos os primeiros pas-
sos do rock’n’roll. A oficina tam-
bém será realizada em outros
equipamentos culturais ao lon-
go da programação.

Na sexta-feira (24), das 14h
às 16h30, a Sala Multiuso da Bi-

blioteca Mário de Andrade se-
dia a oficina ”Palavra Feita à
Mão – Entre páginas e ruas”. A
atividade combina literatura e
trabalho manual: os participan-
tes farão um passeio temáti-
co pelas coleções da biblio-
teca e, em seguida, produzi-
rão cartões-postais utilizando
técnicas de colagem. Para
participar, é necessário retirar

ingresso com 30 minutos de
antecedência.

No sábado (25), o Espaço
Infantil da Seção Circulante
da Biblioteca Mário de An-
drade celebra os 90 anos de
Mauricio de Sousa com a ati-
vidade. “Mediação de histórias:
90 anos de Mauricio de Sousa”.
Em parceria com o Instituto
Mauricio de Sousa, as sessões

acontecem às 10h30, 11h30 e
12h30.

No domingo (26), das 15h às
16h, a Casa de Cultura Cidade
Ademar apresenta ”Ziraldo e
suas histórias”. Os palhaços
Xepa e Bonsai dão vida a con-
tos inspirados em obras do au-
tor, como O Menino Maluquinho,
Flicts e O Menino Marrom. (Pre-
feitura de São Paulo)


